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Festa capilé 
Teve início a contagem regressiva para a São Leopoldo Festa, 

que ocorre de 22 a 26 de julho. A largada foi dada com a instalação 
de seis casinhas de estilo enxaimel nas quadras da Rua Grande. A 
partir do final do mês haverá produtos típicos da gastronomia ger-
mânica, como bolinho de batata, cuca, pães e bolos, além de arte-
sanato e produtos de lã.

Dia do Comércio
Circula nesta edição do JC o caderno Dia do Comércio. Além de 

uma pesquisa sobre os hábitos do consumidor gaúcho, que mostra a 
alta nas compras pela internet de grandes plataformas internacio-
nais, o especial traz ainda a análise de dirigentes empresariais.

Tudo é provisório
Com a guerra e tensões geopolíticas por ela geradas, nada mais 

é permanente ou a longo prazo. O petróleo deu um pinote e paira 
no ar a ameaça do governo iraniano de radicalizar ainda mais o 
conflito, inclusive dando guarida aos que pintaram um alvo no pei-
to do presidente dos EUA, Donald Trump. Para o Brasil, petróleo 
caro só é bom para a Petrobras; para a candidatura Lula (PT), é 
ruim em dobro porque pressiona a inflação.

A mãe de todas as greves
Governo e Congresso estão suando em bicas 

para evitar uma greve dos caminhoneiros. Uma MP 
atualizando o valor do frete foi extraída a fórceps. 
Um país que depende de apenas um modal de 
transporte nunca poderá dormir tranquilo. Como 
disse um executivo alemão depois de um ano de 
Brasil, invejo vocês porque aqui falta fazer tudo.

Atração praiana
É impressionante o que a Havan abre de lojas. 

Uma das maiores redes varejistas do País inaugu-
ra no dia 15 de agosto uma nova megaloja em Tra-
mandaí. A estrutura tem 10 mil metros quadrados, 
praça de alimentação, estacionamento gratuito, Es-
tátua da Liberdade e uma ampla área de vendas 
com mais de 350 mil produtos. O investimento da 
varejista catarinense é de R$ 100 milhões.

Mingau pelas bordas
Mingau quente se come pelas bordas diz um 

antigo ditado. O Grupo Pereira, mais conhecido 
pelo nome supermercado Fort Atacadista, inaugu-
rou ontem sua sétima loja de atacarejo no Estado, 
desta vez na avenida Manoel Elias de Porto Alegre 
(matéria nesta edição). Com certidão de nascimen-
to de Santa Catarina, o grupo tem apetite voraz. O 
investimento em solo gaúcho já chega a R$ 500 mi-
lhões.

Gente como a gente 
Não passa dia sem que uma instituição financei-

ra não divulgue que seus serviços estão utilizando 
inteligência artificial no trato com clientes. Pois uma 
fintech do Paraná está fazendo justamente o contrá-
rio e por isso merece registro. A Humu faz questão 
de salientar que aposta no relacionamento humano 
com sua clientela. Talvez tenha aberto uma picada 
para outras instituições. De gravações impessoais e 
falsas como uma nota de 30 reais estamos cheios.

Nem tudo são espinhos
Para Lula a pesquisa Genial/Quaest trouxe um alívio, esperado 

de certa forma. Ao abrir 8 pontos de vantagem sobre Flávio Bolsona-
ro (PL) permite respirar. Pelo menos enquanto as demais candidatu-
ras não registrarem avanço. É pouco provável que o embate fique só 
entre os dois ponteiros. Até porque Lula continua sendo rejeitado por 
50% dos pesquisados. 

O lanchinho do cão
O desperdício de uns é a comida dos outros. Este cão caminha todo pimpão com comida na 

boca, que certamente abrirá na hora oportuna. Tomara que não engula parte da embalagem.

O mercado brasileiro de ônibus elétricos encerrou o 
primeiro semestre de 2026 com 589 unidades 
emplacadas, crescimento de 92,5% em relação às 306 

unidades emplacadas no mesmo período de 2025. Se a 
comparação for realizada com o 1º semestre de 2024, a alta do 
mercado de ônibus elétrico é muito maior, de 363,8%.
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